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Resumo

Resumo: As picadas de alguns insetos podem causar reações alérgicas locais e sistêmicas. Relatamos nossa 

experiência de cuidados de enfermagem com base no estudo que teve como objetivo implementar o Processo de 

Enfermagem no cuidado a um paciente com quadro de anafilaxia após picada de marimbondo. Concerne a estudo 

de caso clínico, desenvolvido durante as atividades práticas do Estágio Supervisionado I – Hospitalar, em um 

Hospital Público da cidade de Coronel Fabriciano - MG. Os dados foram obtidos através da avaliação e 

pensamento clínico para elaboração dos diagnósticos NANDA, avaliações NOC e intervenções NIC. Trata-se de 

paciente do sexo masculino, 63 anos, idoso robusto, autônomo, pardo, divorciado, dois filhos, católico, 

previamente tabagista, com relatos de eventos alérgicos anteriores e de ter realizado procedimento de bloqueio de 

coluna há trinta dias. Procedente da cidade de Coronel Fabriciano, deu entrada no pronto atendimento do Hospital 

em questão em Parada Cardiorrespiratória (PCR), levado por familiares com relatos de picada de marimbondo. 

Apresentava edema de glote, relaxamento de esfíncteres, rash cutâneo em tórax e cianose central. Iniciado 

medidas de ressuscitação cardiopulmonar com reversão após oito ciclos e quatro ampolas de Adrenalina. 

Realizada intubação orotraqueal (IOT), após quarta tentativa e infusão endovenosa de Noradrenalina e 

Dexametasona. Iniciado ventilação mecânica com sedoanalgesia contínua de Fentanil e Midazolan a 15 ml/h. 

Após estabilização do quadro o paciente foi transferido à Unidade de Terapia Intensiva (UTI) do mesmo Hospital. 

Ao exame físico: Pupilas isocóricas e foto reagentes. Aparelho cardiovascular - bulhas normofonéticas em dois 

tempos, sem sopros. Aparelho respiratório – murmúrios vesiculares presentes em ambos hemitórax, sem ruídos 

adventícios, saturação 100% em ventilação mecânica com pressão controlada (PCV), pressão positiva expiratória 

final (PEEP) 5. Abdome plano sem lesões de pele, cicatrizes, circulação colateral, retrações ou abaulamentos. 

Extremidades - pulsos periféricos, simétricos e rítmicos. Membros inferiores: panturrilhas livres e sem edemas. 

Conclusão: Os resultados obtidos demonstraram que as intervenções de enfermagem realizadas contribuíram 

para a melhor organização dos cuidados de enfermagem, com a reavaliação, modificação ou finalização das 

intervenções quando necessário, permitiram também a otimização do tempo e melhor documentação do cuidado 

prestado.




